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• - 5.2 Especificação da inserção do imóvel em' área prioritária para conservaçã'o, Prioridade de Conservação: Muito Alta:
100,00% " '
5_6 Especificação grau de vulnerabilidade: - Vulnerabilidade Natural: Alta 99,09% e Média 0,91 %;,
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De acordo com o 1. HISTORICO: ' 'r

Nada Consta

2 - OBJETIVO:
Realizar a supressão da cobertura vegetal nativa com destoca, no Lotes Agricolas 2214 localizado no Projeto Jaiba Etapa 11,

totalizando uma área de 24,96 ha, para fins da' atividade de fruticultura irrigada, , ' , ,

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDi¥ENTOI PROPRIEDADE: ,
Topografia plana à suave ondulada; Solo predominante caracterizado macroscopicamente Como sendo Latossolo Amarelo

de textura areno-argilosa; " ' ' , t , '

A cobertura vegetal nativa existente'na Propriedade é classificàda como pertencente ao 8ioma Cerrado, conforme Mapa de
Biomas do Brasil (1' aproximação, 2004) com fisionomia de Floresta Estacionai Decidual(Mata Seca) em est,ágia i~icia:l de \
regeneração natural; " ,

, Individuos arbóreos obseryados: Angico, Angiquinho, Ararique, Canela de Velho, Canjerana, Cãnsanção, Casquinha,
Catinga de Porco, Catuaba, Cipó, Goiabinha, Grão de Galo, Jenipapo, Mandioca Brava, Pau d'arco, Pau leite, Pau sangue, Pau
tatu, Pau Vidro, Quiabento, Rabo de Guariba, Sunucana, Umburana, Umbuzeiro, Vaqueta, Violeta, entre outros, ,

Espécies Animais de ocorrência na região: Te'l'-se notícia Anu Branco, Codorna, Gavião Pinhém, João de Barro, Urubu;
Anfibios: - Sapo e Perereca; Avi - Fauna: Alma de Gato, Anu Preto, Coruja Buraqueira, Juriti, Perdiz, Pomba Rolinha, Pomba
Verdadeira, Seriema, Sofrê; Herpeto - Fauna: Calango,Camaleão;,Cascavel, Coral, Jararaca, Lagartixa, Teiú; Masto-faUna: Coelho,

•
Cotía" Gambá, Gato do mato, Morcego,Preá, Raposa, Rato do mato, Tatu, Veado Catingueiro, Suçuarana, ' '-,

, Da Área de Heserva Legal- Por ser uma Propriedade formada por Lotes Agricolas, localizados no Projeto de Irrigação do
Jaiba, Etapa 11, a referida se encontra averbada em condominio nas áreas de Reserva Legal deste Projeto sendo: Reserva da
Etapa I (CODEVASF) com 7,500,00,00 ha e as Reservas I, 11 'e 111 com 8341,3353 ha,' : .'

, Da Área de Preservação Permanente (APP) - não foram observados elementos que ,possam s"r classificados como APP,
Da Área Requerida para Exploração: Representa uma área total de 24,96 ha com 100% de cobertura vegetal nativa,

referente ao Lote Agricola 2214, que está insefido em área do Bioma Cerrado conforme Mapa de Biomas do Brasil (1'
aproximação, 2004), com-fisionomia'de Floresta EstacionalDecidual (Mata $eca) em estágio inicial de regeneração natural.

DO RELATORIO DO INVENTÁRIO FLORESTAL 1 PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA
• - I .,

, - Metodologia: Amostragem Casuál Simples; , , ,
- Intensidade amostrai: 2,00% da área pretendida para desmate (24,~6,00 ha), ou seja, 1,00,00 ha, distribuidas em 5 , , '

parcelas de O,1ha cada uma;
- Equação para Mata (Floresta Estacionai Decidual): VTCC=Oj000075x?DAP?'1 ,818557xH'1 ,061157
- RYY= 0,984 I , ' ,,'

- Erro de Amostragem (8,3775%): calculado a partir do arquivo digital das parcelas de campo, constatou-se que o mesmo
condizente ao limite de'10 % a 90% de probabilidade pelo teste T, conforme estabelecido, segundo a RESOLUÇÃO CONJUNTA
SEMADIIEF N° 1804" de 11 de janeiro de 2013, o Anexo 11, item 4,3,9;

, - O'rendimentolenhoso estimado médio para a área requerida: 42,1747m'lha, observado o manejo proposto:
descOnsiderando o'volUme (3,2004 m'lha) proveniente dos individuos das espécies consideradas nobres 1 protegidos por lei

" (Angico e Pau d'arco), para a utilização como lenha e sim para outros usos (poste, mourão, madeiramento, 'entre outros) na
Propriedade; e acrescido de vinte por cento (20%) do, volume da parte, aérea (7,81 m'lha), referente a destoca; e do volume (17,34

•
m'lhà) proveniente do sub-bosque (individuos arbóre~s 1arbustivos lenhos,os com DAP ~ diãmetro a altura do peito, 1,30m do solo -
inferior a 4,97 cm) e sua destoca; totalizando 64,1243 m'lha, isto é, 1,600,54 m' de lenha nativa e 79,88 m' de madeira de espêcies
consideradas nobres 1protegidas por lei distribuidas numa área ,de 24,96,00 ha, I

, \ ' '

-' EM RELAÇÃO Á LEI FEDERAL N' 11.428108 E DECRETO FEDERAL N° 6,660109:
A análise procurou seguir o disposto na ReSOlução CONAMA n' 392107 para a'definiÇão do estágio sucessional de

regeneráção natural, onde os parãmetros como altura média, diãmetro médio, estratificação vertical, assim como, as espécies
.ocorrentes na ârea. .
Estágio inicial: DAP (diâmetio a 1,30m do solo) médio até 8'cm, àltura média até 3 m coma vegetação formando umaúnic~ estraio
(emaranhado), ausência de ,estratificação, espécies pioneiras abundantes e indicadoras, serrapilheira inexistente ou formando uma
fina cámada pouco decomposta; , •

, Estágio médio: DAP médio variando de,8 a 15 cm, dossel entre 3 a 6 m de altura, predominãncia de espécies arbóreas com
redução gradativa do emaranhado de arbustos e cipós, espécies lenhosas com distribuição dia métrica de DAP variando de 8 a 15
cm, estratificação inCipiente com formação de dois esJratos (dos sei e sub-bosque), trepadeiras se presentes geralmente herbáceas;,

Baseado nos dados do Inventário Florestal apresentado, considerando o parâmetro altura média (5,79m): todas as parcelas
são classificadas em estágio Médio; considerando o parãmetrodiâmetro médio (9,73cm): todas as parcelas estão classificaaas em
estágio médio; ,:stratificação: não foi observada, sendo assim, estão classificadas em Estágio inicial; ,classificação sucessional das
esp~cies,dos indivíduos amostrados cerca de 65 % é pertencente ao grupo das pioneiras el oU.secundária-s iniCiais e 35 % são
pertencentes ao grupo das Secundárias tardias, sendó todas' as parcelas com predomínio de es'pécies pioneiras 1secundárias
iniciais; observação: considerado como predomínio a pçrtir de 50% de observações; serrapilheira: ausente-na totalidade das
parcelas; trepadeiras: não encontrada nas observadas; após considerar todos o~parãmeiros SUPraC!tadoS, pode-se informdfYrq~e.a ,
area (24,9600) abrangida pelas parcelas deste Inventanope(lencem ao estagio InJclal de regeneraçao natural.' .

. . '. . . .
. '. .

. . DA VISTORIA: . .. .-

Em vistoria a Propriedade sob a companhia dos Srs,Ad~ilton e'do Cosme, Percorreu:se os limites da Propriedade
, marcando coordenadas geográficas, fotografando, conferindo a Planta Topográfica, a vegetação I uso do solo, soio, a áiea

proposta para supressão, sendo conferidas as parcelas de nO:2 e 5, ou seja, 40 % do total (5) de parcelas citadas no respectivo
. \ Inventario. - .



.. " '

Por estar inserido na area do Projeto de Irrigação do Jaiba, o empreendimento é considerado de utilidade pública e
interesse social, conforme Decreto sem número, de 21 de Setembro de 2009.

CONCLUSÃO:' . . ,
ESTANDO O PLEITO ÊM CONFORMIDADE COM A LEI ESTADUAL 14.309/02 QUE DISP6E SOBRE AS POLlTICAS:

~LORESTAL E DE PROTEÇÃO À BIODIVERSIDADE NO ESTADO,DE MíNAS GERAIS EA LEIFEDERAl11.428/06 QUE TRATA
DA PROTEÇÃO DA MATA ATLÃNTICAE ECOSSISTEMAS ASSOCIADOS, RECOMENDA-SE PELA POSSIBILIDADE DO
DEFERIMENTO DO PLEITO (SUPRESSÃO DA COBERTURA VEGETAL NATIVA COM DESTOCA EM 24,96,00 ha, COMÉRCIO E
TRANSPORTE D-E1,680,42 m'DE MATERIAL LENHOSO DE ORIGEM NATIVA SÉNDÓ: 1,600,54 DE LENHA. E 79,88 m' (Angico,
e Pau d'arco) para uso na Propriedade); DESDE QUE CUMPRIDAS AS RECOMENDAÇ6ES ABAIXO CITADAS,ALÉM DAS -'
CITAPAS NO PLANO DE UTILIZAÇÃO PREJENDIDA (RELATÓRIO DO INVENTÁRIO FLORESTAL):

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATGRIAS .
- Coletar as sementes de-espécies vegetais nativas que estejam na época de reprodução e frutificação, e, realizar' a doação'

das mesmas ao Viveiro dolEF de Janaúba para a. produção de mudas;
:..Manutenção de .aceiros'e~ torno da área de Res~rv(;lLegal, com intuito de preservar a mesma contra ocorrência de

incêndios;
- Não realizar queimadas na Propriedade sem autorização do órgão ambiental cempetente;
- Utilizar práticas de cultivo mínimo, reduzindo o revolvimento do solo; .
- Incorporar restos de material orgânico no solo, de maneira a incrementar'o teor de matéria orgânica, melhorando a

estrutura fisica e quimica do solo; .' . . .
. - Realizar o plantio imediato na área a ser desmatada; , I

- No caSo de houver alguma erosão no interior da área autorizada para desmatamento que não tenha sido demarcada em
, plânta topográfica, em função de não ter sido 'visualízada, deverá ser dei~ada uma, faixa de 30 m nos dois lados dá mesma e 50,m
na cabeceira; ~

..' , -.Q Proprietário deverá seguir a todas as demarcações censtantes e'm planta topográfica, referente as áreas de:
. • Preservação Permanente, Reserva Legál'e Exploração Florestal, bem cemo, todas as orientações técnicas informadas pelo Técnico •

Vistoriante do SISEMA;' _ ' • , '
- O Proprietário I Responsável pelo trabalho de intervenções florestais cem a finalidade de fa'cilitat os trabalhos de

fiscalizações ambientais promovidos pela SEMAD, é pela Policia Ambiental, deverá manter no local, objeto da Intervenção, o .
Documento de Autorizaçâode Intervenção Ambiental- DAIA, seguic!o da planta topográfica, devidamente demarcada pelo técnico'

.vistoriante do SISEMA, a saber; Área de Reserva Florestal Legal, Áreas de Preservação Permanente e Áreas Autorizadas
Intervençãó. .

Quaisquer irregulàridades ocerridas durante e após as execuções de todas as atividades serão de totál responsabilidade
do Proprietário IArrendatário, cenforme estabelece a legislação'vigen,te. .

LEGISLAÇÃO APLICADA

. ,

ODAll FARLEI LOPES MARTINS" MASP: 1.274,122-9

- LeLFederaln°.12.651 de 25 de'maio de 2012;
- Lei Federal n° 11.428/06, regulamentada pelo Decreto Federal n'6,660108;, ,
- Leis Estaduais nOs: 14.309 de 19/0612002, regulamentada pelo Decreto Estadual n' 44.309 12006 e 18.365 de 02109/2009;

, - Lei Éstadual13.047 de 17 de dezembro de 1998; ,
.- Lei Estadual na 10.883, de 2 de outubro de 1992;
- Resolução Conjunta SEMAD-IEF nÓ1.804 de 11 de Janeiro de 2013;

• - DN 72 12004; •
, • - Decreto sln, de.21 de Setembro de 2009;"

- Decreto 5.975 de 39 de novembro de 2006, Capitulo 111, a'r!igo W 10, S 2°.

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS ".
,~ - Coletar as sementes de espécies vegetáis nativas que estejam na época de reprodução e frutificação, e realizar a.doação

das, mesmas ao Viveiro do IEF de Janaúba para a produção de mudas; .
- Manutenção de aceiros em tomo da área de Reserva Legal, cem intuito de preservar a mesma contra ocorrência de

incêndios; - . .... '- ,". . .
- Não realizar queimadas na Propriedade sem autorização do Órgão ambiental competente;
- Utilizar práticas de cultivo mínimo, reduzindo-o revolvimento dó solo' .
-Incorporar resto~ de ma"terialorgâ.niooilO solo, .de maneira a i[lcrem~fltar.oteor de matéria c;>rgâniCa,melhorando a

estrutura física e química do solo; . . - "
- Realizar o plantio imediato na área a ser desmatada"

, -,' - No ":,SO de houver ~Iguma erosão no interior da áre~ autorizada para desmatamento que não tenha sido demarcada em .
planta topográfica, em função de não ter sido visualizada, deverá ser deixada uma faixa de 30 m nos dois lados da mesma e.50 m
na cabeceira; -.

e.~~- Õt.m,';"i'mtf'-~'".. '" . Jl'''.''L ~ .
WAGNER JOSE AZEVEDO CARNEIRO - MASP:11477619

I.
I



14. DATADA

sexta-feira, 19 de abril de 2013
I . -' .
• .fS1"'.~;C;:~.;stti-'¥'"'•.- ".i5.'PARECER -JURíDICO, MEDIDAS MITIGADORASE j:OMPENSATÓRIAS~t

1. Introdução: .

. I .' '. .
Dispõe o presente parecer.sobre Docume~to Autorizativo para Intervenção Ambiental- DAIA:(processo na 08020000242113)
conforme abaixo discriminado: I ~

2. Discussão: . •
Trata-se o presente de uma solicitação de "supressão de vegetação nativa com destoca", onde o responsável pela intêrvenção
ambiental, ó' senhor Bráulio Augusto de Oliveira Neto; requer a supressão de uma área de 24,96ha. .'. , . .
. I .• ." . .'. ( , ,

O imõvel rural cuja área total é de 24,96ha localizada no município de JaíbalMG, pertence~te ao projeto Jaiba 11.Constam nos
autos escritlJra publica de compra e venda firmada entre o requerente e a Fundação Rural Mineira - Ruralminas. A reserva legal
en?ontra-se averbada em c.ondomínio desse mesmo' projeto. ~

Área 10t,11caracterizada pela ocorrência de vegetaçãô nativa de formação campesir~ de Cerrado, apresentando fisionomia de' Mata
~eca.em estagio iniciai de regeneração. Restou demonstradó da análise técnica'aviabilidade da área requerida.

Destaca~se ainda a presença de árvores protegidas pela legislação'e as árvores de espécies consideradas como nobres protegidas
por lei (pau-darço e angico), porem, por se tratar de um empreendimento de utilidade pública permite-se a possibilidade de sua
.supressão, porém ressaltando o técnico, desde que cumpridas as medidas mitigadorase compensatórias.

&mai~, o objeto do.pe;!idO e a document~ção ~costada aos ,autos encontram:se em confo:midade com a Lei Estadual na'
1IIIIlIr.309102, a ., . .' ;

Resolução Conjunta SEMADIIEF N° 1804, de 11 de janeiro de 2013e legislação aplicável à espécie, desta forma não encontra "a
priori" impedimento jurídico que Inviabilize a sua homologação. .

3. Conclusão:

ISTO 'POSTO, sug~re:se a conêessão da supressão da cobert~ra vegetal nativa'com destoça de 24,96ha, nos temios do parecer
técnico. . _. ",
?costado aos autos do processo, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas' mitigadoras e compensatórias
.8 um ato passível de. auiuação.' . . . .

Ressalta-se por fim que'a emissão do DAIA em apreço não dispensaneni substitui a obtenção peio requerente de outras licenças
'legalmente 'exigíveis nos termos da Decreto na 44.844108: .

Pocoportuno devem ser entranhaqas 'aos autos, até ieuniãoda COPA, as respectiva~ certid?es negativas (SIAM e CAP) .

. 'É o parecer, s.m.j .
."'\ /

k . ..~i:,".E'"lj't 16;RESPONSÁVEL PEL,O PÀRECER JURíDICO {NOME, MÁTRícULA .....ASS1NÁTURA' ECARINíS.oJ ;150:;;:"". :l

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 1:,39583

~-17.DATA O~)PARECSR

qUinta:feira, 13de junho de 2013
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